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ESTRUTURA E CARACTERIZAÇÃO DA FUNDAÇÃO OBRA DE S. JOSÉ 

OPERÁRIO 
 

QUEM SOMOS? NATUREZA E ÂMBITO DE ACÇÃO 

 

A Fundação Obra de S. José Operário, de ora em diante designada abreviadamente por 
OSJO ou Fundação, é uma pessoa jurídica canónica de natureza pública da Igreja Católica, 
criada por iniciativa do Cenáculo das Cooperadoras Apostólicas, erecta canonicamente 

por decreto de D. David de Sousa, no dia 22 de Dezembro de 1974 como Associação de 

Fiéis e participada ao Governo Civil de Évora no dia 30 de Abril de 1975, que viu 

reformados e aprovados os seus Estatutos e alterada a sua natureza jurídica para 

Fundação de Solidariedade Social por Decreto do Arcebispo de Évora, D. Maurílio Jorge 

Quintal de Gouveia, no dia 26 de Janeiro de 1984, mantendo-se sob sua vigilância e tutela 

de acordo com o ordenamento jurídico decorrente da Concordata celebrada entre o 

Estado Português e a Santa Sé em 7 de Maio de 1940 e alterada em 18 de Maio de 2004. 
Segundo o Direito Concordatário, a OSJO é uma pessoa jurídica canónica constituída por 
decreto da Autoridade eclesiástica nos termos previstos no número anterior, a que o 

Estado Português reconhece personalidade jurídica civil, que se rege pelo Direito 

Canónico e pelo Direito Português, aplicados pelas respectivas autoridades, e tem a 

mesma capacidade civil que o Direito Português atribui às pessoas colectivas de direito 

privado, sem fim lucrativo, gozando dos mesmos direitos e benefícios atribuídos às 

Instituições Particulares de Solidariedade Social, nos termos dos artºs 10.º, 11.º e 12.º da 

Concordata de 2004. 
Segundo o Direito Português, a OSJO é uma Pessoa Colectiva Religiosa, qualificada como 

Instituição da Igreja Católica canonicamente erecta, reconhecida como Instituição 

Particular de Solidariedade Social, sem fins lucrativos e de utilidade pública, nessa 

qualidade registada no dia 19 de Julho de 1984 na Direcção-Geral da Segurança Social 
com a inscrição n.º 45/84, no Livro nº2, das Fundações de Solidariedade Social e adopta 

a forma de Fundação de Solidariedade Social, sem prejuízo do espírito e disciplina 

religiosa que a informa, regendo-se pelas disposições do Estatuto das Instituições 

Particulares de Solidariedade Social e demais normas aplicáveis, desde que no respeito 

pelas disposições da Concordata de 2004. 
A OSJO tem a sua sede na Rua das Fontes nº 3-A, freguesia de S. Mamede, Concelho e 

Distrito de Évora, Arquidiocese de Évora e por âmbito geográfico de acção prioritária o 

território correspondente ao da Arquidiocese de Évora, onde poderá criar, dentro das 

suas disponibilidades e para a realização dos seus fins estatutários, as delegações e 

respostas sociais que achar convenientes. 
 

OBJECTIVOS E PRINCÍPIOS INSPIRADORES 
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A OSJO tem por objectivo a promoção humana global da família, abrangendo adultos, 
jovens e crianças provenientes das classes mais desfavorecidas, às quais dará preferência. 
Na orientação e formação moral dos utentes tem como base a Religião Católica. 
Na prossecução dos seus fins, a Fundação orienta a sua acção sócio-caritativa à luz da 

Doutrina Social da Igreja tendo em conta, entre outros, os seguintes princípios 

inspiradores e objectivos: 
a) O conceito unitário e global da pessoa humana e o respeito pela sua dignidade; 
b) O aperfeiçoamento cultural, espiritual, social e moral de todos os beneficiários; 
c) A promoção integral de todos os utentes, num espírito de solidariedade humana, cristã 

e social; 
d) A promoção de um espírito de integração comunitária, de modo a que as populações 

e os seus diversos grupos se tornem promotores da sua própria valorização; 
e) O espírito de convivência e de solidariedade social como factor decisivo de trabalho 

comum, tendente à valorização integral dos indivíduos, das famílias e demais 

agrupamentos da comunidade; 
f) O desenvolvimento do sentido de solidariedade e da criação de estruturas de partilha 

de bens, fomentando o voluntariado; 
g) O respeito pela liberdade de consciência, formação cristã aos seus beneficiários e a não 

permissão de qualquer actividade que se oponha aos princípios cristãos; 
h) O incentivo do espírito de convivência humana como factor decisivo do trabalho em 

comum tendente à valorização integral das pessoas e das famílias; 
i) A prioridade à protecção das pessoas mais pobres e desfavorecidas ou atingidas por 
calamidades, mobilizando para tal os recursos humanos e materiais necessários à criação 

e manutenção de estruturas de apoio às famílias ou a determinados sectores da 

população, como aos idosos, aos jovens e às crianças; 
j) A resposta possível a todas as formas de pobreza, exercendo assim a sua finalidade 

sócio-caritativa; 
k) Os benefícios da cooperação com os grupos permanentes ou ocasionais que, no âmbito 

local ou regional, se ocupem da promoção, assistência e melhoria da vida das populações; 
l) A utilidade de recurso a grupos de trabalho tecnicamente preparados e devidamente 

qualificados; 
m) A escolha dos seus próprios agentes (administradores, trabalhadores, 

colaboradores, voluntários) de entre pessoas que partilhem, ou pelo menos respeitem, a 

identidade católica das obras de caridade. 
 

BREVES DADOS HISTÓRICOS 

 

Fundador - Monsenhor João Luís de Carvalho 

Nascido a 1 de Junho de 1909, na localidade de Figueiredo, concelho da Sertã, diocese de 

Portalegre-Castelo Branco, entrou no Seminário Maior de Évora em 1924, tendo 

concluído a sua formação académica na Pontifícia Universidade Gregoriana de Roma, 
onde se doutorou em Filosofia e se licenciou em Teologia e Direito Canónico, 
respectivamente. 
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No dia 28 de Outubro de 1934, na Capela do Colégio Inglês, em Roma, recebeu a 

ordenação sacerdotal por Sua Eminência, o Senhor Cardeal D. Francesco Marchetti- 
Selvaggiani, então Vigário-Geral do Santo Padre para a cidade de Roma, ficando ao serviço 

da Arquidiocese de Évora. 
Nomeado Cónego da Basílica Metropolitana de Évora, em 1937, foi também Professor, 
Prefeito e Vice-Reitor do Seminário Maior de Évora, Pároco da Sé entre 1938 e 1951, 
Pároco de S. Mamede de 1951 a 1982 e Administrador Paroquial da Freguesia de Nª Srª 

de Machede, de 1986 a 1988. 
No dia da sua tomada de posse na Paróquia de S. Mamede, viria a receber o título de 

Prelado Doméstico de Sua Santidade (Monsenhor), como “presente” do 17º aniversário 

da sua ordenação sacerdotal. 
Nomeado, em 1961, por Breve de Sua Santidade o Papa João XXIII, Arcediago do Cabido 

da Basílica Metropolitana de Évora, viria também a desempenhar a função de Tesoureiro- 
Mor do supradito Cabido. 
Fundou, em 1957, o Cenáculo das Cooperadoras Apostólicas e, um ano depois, a Obra de 

S. José Operário, Fundação de Solidariedade Social sediada na 

Rua das Fontes, 3-A, em Évora, e cuja acção sócio-caritativa se 

estende actualmente às localidades de Évora, Nª Senhora de 

Machede, S. Miguel de Machede e Montoito. 
De entre as inúmeras acções pastorais que desempenhou com 

enorme humildade e zelo reconhecido por todos, destaca-se a de 

Professor de Moral na Escola do Magistério Primário e de 

Assistente Espiritual da Junta Diocesana da Acção Católica e dos 

diversos organismos da mesma, sucedendo, neste âmbito, a D. 
Francisco Maria da Silva, Arcebispo de Braga. 
Depois de um longo percurso de sofrimento, viria a falecer 

serenamente, no dia 16 de Novembro de 1991, na Casa de S. José Operário, em Évora, 
com fama de santidade. 
Foi-lhe atribuída, na toponímia do Bairro do Granito-Sul (Évora), em 15 de Maio de 2002, 
uma Praceta com o topónimo: “Dr. João Luís de Carvalho”. 
Foi ainda aprovada, em reunião camarária de 25/10/2006, para a Urbanização “Cerca de 
Santa Mónica”, o topónimo: “Rua Monsenhor João Luís de Carvalho”. 

Fundação de Solidariedade Social 
 

No dia 22 de Setembro de 1957 é criada, em Évora, por Monsenhor Carvalho, a OSJO e 

aprovados canonicamente os primeiros Estatutos pelo Arcebispo D. Manuel Trindade 

Salgueiro, no dia 19 de Março de 1958; 
Começou com um jardim infantil e a seguir com um serviço de apoio aos idosos mais 

carenciados e às famílias de operários (a marca do carisma da Obra centra-se no apoio e 

assistência às famílias mais carenciadas); 
Em 19 de Julho de 1984 recebe o estatuto de “Instituição Particular de Solidariedade 

Social” e é inscrita no Livro das Fundações. 
A partir dessa data, a Fundação - com sede na Rua das Fontes, 3-A, em Évora- 

passou a alargar os horizontes da sua acção social e a estender-se às localidades de Nossa 

Senhora de Machede, S. Miguel de Machede, Montoito, Aldeias de Montoito, Vale do 
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Pereiro e S. Gregório (nestas três últimas localidades – nas quais já não está há três anos- 
a Obra teve a funcionar, respectivamente, um Centro de Dia e um Serviço de Apoio 

Domiciliário). 
Apoiou, também durante algum tempo, e na sua génese, os Centros Sociais e Paroquiais 

de S. Gregório e Cabeção, respectivamente. 
Presentemente possui as seguintes respostas sociais nestas localidades, e que mantém 

com acordos estabelecidos com o Centro Distrital de Segurança Social de Évora: 
- Évora (uma Estrutura Residencial para Idosos, sito no Bairro do Bacelo; duas salas de 

Creche (uma de Berçário) e duas salas de Jardim de Infância, na Rua do Menino Jesus; 
- Nossa Senhora de Machede (Estrutura Residencial para Idosos e Serviço de Apoio 

Domiciliário); 
- S. Miguel de Machede (Estrutura Residencial para Idosos, Centro de Dia e Serviço de 

Apoio Domiciliário); 
- Montoito (Estrutura Residencial para Idosos, Centro de Dia, Serviço de Apoio 

Domiciliário e Cantina Social). 
 

ONDE ESTAMOS E O QUE FAZEMOS? 
 

ÉVORA 
 

Com cerca de 50.000 habitantes a cidade de Évora é o principal pólo urbano da região, 
em termos populacionais e funcionais. A dinâmica social e económica da cidade tem 

conseguido contrariar a tendência da região no seu conjunto, mantendo um crescimento 

idêntico ao de outras cidades médias portuguesas. Nas últimas décadas a urbanização 

crescente da população apresenta-se como uma tendência a nível global, com o 

incremento da transferência da população dos aglomerados de pequena dimensão para 

os centros urbanos, seja para as grandes metrópoles seja para as cidades médias. 
A esta realidade associa-se ainda um saldo migratório positivo. As projecções 

demográficas para 2016 assentam no movimento migratório como suporte do 

crescimento da população. 
Pela sua dimensão, centralidade e visibilidade no contexto nacional, Évora emerge como 

o pólo com melhores condições para liderar a hierarquia do sistema urbano regional. Com 

efeito, a cidade assume claramente uma vocação patrimonial, cultural, universitária, e de 

serviços, com qualidade ambiental, que procura potenciar toda a área envolvente à 

própria cidade. 
A população na Área Urbana, a partir da década de 70, tem vindo sucessivamente a 

aumentar. Entre 1970 e 1981, registou-se uma variação na ordem dos 24% 

(correspondente a cerca de 6670 residentes). Nos últimos 20 anos, a cidade tem revelado 

uma significativa capacidade atractiva, embora de forma mais moderada, que a ocorrida 

nos anos 70. Assinale-se ainda que as taxas de crescimento da população, verificadas na 

cidade desde os anos 70, são significativamente superiores às da média concelhia. 
Numa perspectiva evolutiva, constata-se que a cidade de Évora sofreu apenas um 

decréscimo populacional nos anos 60, num contexto em que o Concelho perdeu mais de 

3 000 habitantes. Esta diminuição da população na década de 60 encontrará explicação 

nos movimentos migratórios. 
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As freguesias rurais, numa situação de declínio populacional desde a década de 60, têm 

vindo sucessivamente a perder habitantes. Assim, assiste-se ao despovoamento das áreas 
rurais, inicialmente devido aos elevados e contínuos fluxos migratórios e, nas últimas 
décadas, já decorrente do processo de envelhecimento demográfico. 
A maior diminuição de população residente na área rural ocorreu nos anos 60, à 

semelhança do fenómeno descrito anteriormente para o concelho e para a cidade de 

Évora, que encontrará explicação nos movimentos migratórios para a área metropolitana 

de Lisboa, para o litoral e para o estrangeiro. Contudo, apesar de nas décadas seguintes 

essa redução populacional ter sido significativamente menor, distingue-se claramente do 

comportamento do concelho, que demonstrou uma capacidade atractiva. 
Este declínio populacional da área rural decorre também da urbanização crescente da 

população, uma tendência pesada a nível global. 
Atendendo ao processo de envelhecimento em que a área rural se encontra e aos saldos 

migratórios negativos, será de esperar que se registe uma quebra nos nascimentos, ainda 

que se mantenham os mesmos níveis de fecundidade. 
A procura de melhores condições de vida e o estabelecimento de valores profissionais 

têm sido na sua grande maioria responsáveis pelo movimento rumo às cidades médias no 

nosso país e na Europa. 
A emergência de novos valores em termos sociais e a consequente alteração de 

comportamentos, de que são exemplo o desdobramento familiar, a forte diminuição da 

natalidade, o aumento da participação feminina no mercado de trabalho ou a explosão 

da procura do ensino superior têm necessariamente implicações no ordenamento do 

território, pois implicam, por exemplo, um aumento da procura de alojamento superior 
ao aumento demográfico no caso das mulheres activas e uma maior mobilidade dos 

jovens quando em procura de maiores habilitações académicas para a sua formação. 
Foram precisamente aquelas mudanças, às quais o Fundador esteve particularmente 

atento, e a necessidade de ajuda à terceira idade que estava a ficar sem uma retaguarda 

de apoio, pois os seus filhos e netos saíam em procura de melhores condições de vida, 
que o levaram a fazer todos os esforços ao seu alcance para pôr em prática e em 

funcionamento as respostas sociais de Creche, Jardim de Infância e Lar de Idosos. 

Creche e Jardim de Infância  

A Fundação dispõe de: 

- Uma sala de Berçário (0-1 ano): com lotação para 12 
crianças; 
- Duas salas de Creche (1-3 anos) e (2-3 anos), com 

lotação para 16 e 15 crianças respectivamente; 
-Duas salas de Jardim de Infância: com lotação para 47 

crianças. 

 

Estrutura Residencial para Pessoas Idosas, Centro de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário 
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De 1959 a 2006, o Lar de Idosos da OSJO em Évora funcionou nas instalações da Rua das 

Fontes, 3-A. Porém, devido às condições exíguas do espaço e aos muitos pedidos de 

acolhimento, quer de particulares quer dos serviços da Segurança Social, houve 

necessidade de alargar esta resposta social. 
Foi construído um novo Lar em terreno cedido pela Câmara Municipal de Évora, no Bº do 

Bacelo, Rua Transversal, nº 20, e inauguradas as suas instalações em 11 de Agosto de 

2007. 
A Estrutura Residencial para pessoas Idosas possui uma 

lotação para 45 utentes. 
Funcionam ainda nestas instalações, respectivamente, um 

Centro de Dia para 30 utentes e um Serviço de Apoio 

Domiciliário para 13 utentes (tratamento de roupa) e 40 

(serviço de refeições). 
 

S. MIGUEL DE MACHEDE 
 

É uma freguesia rural do concelho de Évora, com cerca de 980 habitantes, ocupando 

perto de 80 Km2. Fica situada no Nordeste deste concelho e tem por limites: a Sul, a 

freguesia de Nossa Senhora de Machede; a Norte, a freguesia de São Bento do Mato; a 

Este, o concelho de Redondo; a Oeste, o centro urbano de Évora. Como principal 
povoação e sede de freguesia temos a vila de São Miguel de Machede, que lhe deu o 

nome. Conforme tendência demográfica verificada na generalidade do Alentejo, a sua 

população está envelhecida e em regressão quantitativa. Apesar da diminuição do 

número de pessoas por agregado familiar, o número de famílias mantém-se 

relativamente estável. O número de alojamentos tem aumentado, cerca de 6% por 
decénio, sendo admissível que tal dinâmica se mantenha, já que a percentagem de fogos 

ocupados por famílias residentes ainda é significativo, se comparado com o resto do país. 
A actividade económica localizada na povoação é muito pouco significativa. Serve, pois, 
como dormitório da população activa que diariamente 
se desloca para Évora. 
Foi exactamente nesta freguesia que, desde 1985 e 

pelas razões atrás apontadas, começou a funcionar a 

resposta social de Serviço de Apoio Domiciliário, Creche 

e Centro de Dia. Como as carências continuavam a 

aumentar e a casa já era pequena para o efeito, por 
vontade  expressa  do  seu  fundador,  a  Fundação 
aventurou-se na compra de uma casa, tendo sido este o último empreendimento 

projectado e orientado por Monsenhor Carvalho que acabou de pagar o empréstimo para 

a aquisição da referida casa poucos dias antes da sua morte. 
Dispõe de uma capacidade para 17 utentes em Centro de Dia e 5 em Serviço de Apoio 

Domiciliário. 

 

 
1.2. NOSSA SENHORA DE MACHEDE 
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Machede é a alatinação do termo árabe “madchas”, que significa Terra do Senhor ou 

Lugar Santo. Aglomerado rural desde épocas imemoriais (Pinho Leal atribui-lhe tão 

remota origem, que funda a paróquia no ano 672, governando o Rei Godo Wanba). Não 

se conhece concretamente qual a data da fundação da povoação mas sabe-se que a sua 

origem vem de épocas remotas e a sua área englobava também as actuais freguesias de 
S. Miguel de Machede e de S. Bento do Mato. É também sabido que, no início da 

nacionalidade, a povoação de Nossa Senhora de Machede era administrada pela Igreja 

Eborense, pelo que se pode afirmar que, quer a povoação, quer a freguesia, são das mais 

antigas do concelho de Évora. 
Foi nesta pequena vila e enquanto ali exerceu as funções de pároco, embora durante 

pouco tempo, que Monsenhor Carvalho adquiriu, com bastantes dificuldades monetárias, 
uma casa que, depois de restaurada, foi inaugurada no dia 16 
de Março de 1991 e na qual passaram a funcionar as 

respostas sociais de Serviço de Apoio Domiciliário a Idosos, 
Creche, Jardim de Infância e Actividades de Tempos Livres 

para crianças e adolescentes. 
Dispõe de uma capacidade para 16 utentes residentes e em 

Serviço de Apoio Domiciliário possui uma lotação para 24 

utentes (tratamento de roupa) e 57 (serviço de refeições). 
 

MONTOITO 
 

Por último, no concelho de Redondo, mais precisamente na freguesia de Montoito 

(aglomerado muito característico da região, que apresenta longas bandas de construções 

de um piso, formando planos contínuos ao longo dos 
arruamentos e que mantém uma considerável importância no 

sul do concelho), entrou em funcionamento em 12 de Maio de 

1990, num edifício da Junta de Freguesia da localidade, mais 

uma estrutura da OSJO que actualmente, já nas instalações da 

antiga Casa do Povo, dispõe de uma lotação para 14 idosos 
residentes e tem uma lotação para 18 em Centro de Dia e 20 

em Serviço de Apoio Domiciliário. 
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PROJECTO EDUCATIVO (2025-2027) 
“Pequenos gestos, grandes colheitas” 

 

INTRODUÇÃO 
 

Vivemos numa época de “cultura de projeto” da nossa sociedade onde as condutas de antecipação 
para prever e explorar o futuro fazem parte do nosso presente. Essa influência de futuro sobre as 
nossas adaptações quotidianas só faz sentido se o domínio que tentamos desenvolver sobre os 
diferentes espaços cumpre a função de melhorar as condições de vida das crianças, este projeto 
surge assim com o objetivo de melhor compreender o seu significado e processo. 
O projeto é uma atividade natural e intencional que surge para procurar e solucionar problemas e 
construir conhecimentos, é um documento que trata de diretrizes pedagógicas da instituição 
educativa e um produto específico que reflete a realidade da escola, situada num contexto mais 
amplo que a influencia e pode ser por ela influenciado. Portanto, trata-se de um instrumento de 
trabalho que indica rumo, direção e é construído com a participação de todos os técnicos da 
instituição. 
O projeto educativo tem como propósito a explicitação dos fundamentos teórico-metodológicos, 
dos objetivos, do tipo de organização e das formas de implementação e de organização. O projeto 
educativo é delineado em conjunto pela equipa educativa pedagógica, respeitando as linhas de 
base da educação pré-escolar e de acordo com o meio circundante e recursos da instituição, 
nomeadamente materiais e humanos. 
Este projeto assenta na observação e individualidade das necessidades e caraterísticas da criança, 
abordando de um modo coerente todas as áreas do seu desenvolvimento, para proporcionar as 
experiências adequadas que permitem ajudar a criança a formar a sua personalidade e construção 
da sua autonomia e autoestima. Um projeto é fundamental para o desenrolar de um ano letivo, 
bem como organizado com uma intencionalidade educativa, abordando um tema que se possa 
explorar num ambiente de aprendizagem, pois as crianças que estamos a educar devem ser 
dotadas de uma imaginação viva, de uma criatividade surpreendente e uma sensibilidade apurada. 
Compete assim à equipa pedagógica definir quais os elementos que o projeto deve conter, desde 
rotinas, atividades, ou seja, todos os elementos importantes e dependentes das valências de creche 
e jardim-de-infância. 
A partir do projeto educativo, o educador organiza e planifica o seu projeto curricular de grupo 
(pré-escolar) ou o seu projeto pedagógico (creche) onde contempla as opções e intenções 
educativas e de carácter lúdico, proporcionando às crianças um ambiente educativo que seja 
facilitador de bem-estar como de aprendizagem, sendo esta a perspetiva de educação entre creche 
e jardim-de-infância. O jardim-de-infância e a creche são um espaço heterogéneo e plural, envolta 
de um conjunto de ações organizadas onde grande parte das crianças percorre uma das etapas 
mais decisivas da sua infância. Este projeto nasce, para que assim que se produza uma maior 
riqueza, inovação de ações e para que se coloque em evidência, valores comuns, capazes de dar 
novas e diversificadas respostas às exigências das crianças, ao trabalho proposto pela equipa 
pedagógica. Tornar este projeto num processo coletivo, dinâmico e prático, favorecendo a 
interação e criando um ambiente favorável à aprendizagem, tendo em conta todos os 
procedimentos devidamente fundamentados e deve implicar todos os intervenientes. 
A educação para a sustentabilidade e para o respeito pelo meio ambiente é um dos pilares 
fundamentais da formação integral das crianças. Num mundo em constante transformação, é 
essencial promover desde cedo a consciência ecológica, o amor pela natureza e a responsabilidade 
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na preservação do planeta. 
Os cientistas dizem que a Humanidade está a chegar ao limite do uso dos recursos naturais 
existentes na Terra. Com este projeto, que segue as linhas orientadoras do anterior, queremos 
contribuir para uma maior consciencialização em relação ao nosso planeta, sendo o documento 
orientador em termos metodológicos e pedagógicos e, portanto, a base de elaboração dos Projetos 
Pedagógicos e Curriculares de Sala (Infância) e dos Planos de Atividades Sociopedagógicas e de 
Desenvolvimento Pessoal. 
O Projeto Educativo da FOSJO contempla a criação de espaços de aprendizagem e partilha 
diversificada e enriquecedora de saberes não curriculares, aliadas às práticas pedagógicas de 
carácter disciplinar. 
Neste contexto, o projeto pedagógico “Pequenos gestos, grandes colheitas” surge como uma 
proposta educativa de longa duração (três anos), desenvolvida pela instituição com o objetivo de 
explorar, compreender e valorizar a diversidade biológica que nos rodeia — desde os seres vivos 
mais pequenos até aos ecossistemas locais. 
O projeto pretende envolver toda a comunidade educativa — crianças, famílias e equipa 
pedagógica — num percurso de descoberta, investigação e ação, incentivando atitudes de respeito, 
curiosidade e cuidado pela natureza. 
O Projeto visa, igualmente, estimular a criação de parecerias locais entre a FOSJO e as autarquias e 
outros organismos, procurando contribuir para um maior envolvimento e participação em todo o 
processo de educação ambiental e levando a cabo iniciativas que tenham um carácter informativo e 
prático que possam conduzir, num futuro próximo, a ações e tomadas de decisão assertivas no que 
ao Ambiente diz respeito. 
De realçar que os efeitos de um projeto desta envergadura nunca podem ser estimados ao fim de 
três anos e que para se conseguirem obter resultados francamente positivos é necessário o 
envolvimento da FOSJO no seu todo e, particularmente, da comunidade educativa (utentes, 
docentes, colaboradores e familiares). 
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ENQUADRAMENTO 
 

O projeto educativo deve prever aspetos relativos aos valores que desejam instituir na escola e 
à organização, relacionando o que se propõe na teoria com a forma de fazê-lo na prática. O 
projeto é um trabalho que se exige contínuo e consistente, de modo que possa contribuir para o 
desenvolvimento da criança tornando-se essencial a existência de uma linha orientadora de 
ação. A equipa pedagógica tem como base o projeto educativo que consiste na abordagem de 
um determinado tema que vai ser trabalho ao longo do ano na creche e no jardim-de-infância. 
Este projeto deve nascer da própria realidade tendo como suporte a explicitação das causas, dos 
problemas e das situações nas quais tais problemas aparecem, deve prever as condições 
necessárias ao desenvolvimento e à avaliação, deve ser uma ação articulada de todos os 
envolvidos com a realidade da escola. O projeto educativo e, o seu respetivo desenvolvimento 
deve permitir às crianças a organização das suas descobertas e ampliação dos seus 
conhecimentos, permitindo que o seu desenvolvimento ocorra naturalmente e de forma natural 
e integrada. 
Com este projeto pretendemos atingir uma prática intencionalmente dirigida ao 
desenvolvimento integral da criança. 
O projeto educativo expressa assim, a reflexão e o trabalho realizado em conjunto por todos os 
profissionais do espaço educativo, no sentido de atender às diretrizes do Ministério da 
Educação. O projeto educativo é a concretização da identidade de uma escola e do 
oferecimento de garantias para um ensino de qualidade e deve ser compreendido como 
instrumento e processo de organização da mesma. 
A biodiversidade é um conceito que abrange a variedade de formas de vida existentes na Terra, 
incluindo plantas, animais, microrganismos e os ecossistemas de que fazem parte. Segundo a 
UNESCO e o programa Educação para o Desenvolvimento Sustentável, compreender a 
biodiversidade é essencial para promover uma cidadania ativa e consciente, capaz de tomar 
decisões responsáveis em relação ao ambiente. 
A abordagem educativa proposta baseia-se em teorias pedagógicas que valorizam a 
aprendizagem ativa, a observação direta e a exploração do meio natural, como defendem 
Piaget, Vygotsky e Freinet. Através da experimentação e da participação em atividades práticas, 
as crianças constroem o seu próprio conhecimento, desenvolvem o pensamento crítico e 
fortalecem a ligação afetiva com a natureza. 
O projeto “Pequenos gestos, grandes colheitas”, enquadra-se e é resultado do desafio lançado 
pelo Papa Francisco na sua encíclica “Laudado Sí” (Sigla LS), de 24 de maio de 2015. Tratando-se 
a FOSJO de uma instituição de matriz cristã com princípios, valores e uma entidade própria 
seguirá, neste projeto as principais linhas orientadoras da igreja realçadas pelo Sumo Pontífice, 
no modo de contemplar, cuidar/guardar e cultivar os dons da Terra. 
Deste modo, apresenta-se, uma breve síntese do documento papal que lhe serviu de base.  Este 
documento de seis capítulos, acrescenta um novo contributo à doutrina social da igreja. Dirige-
se não só aos cristãos, mas “a cada pessoa que habita neste planeta”, Francisco invoca a 
solidariedade universal para unir toda a família humana na busca de um desenvolvimento 
sustentável e integral. 
O Papa propõe o modelo de S. Francisco de Assis, de quem se aprende como são inseparáveis a 
preocupação pela natureza, a justiça para com os pobres, o empenhamento na sociedade e a 
paz interior. 
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A perda da Biodiversidade é outro dos problemas refletidos no documento. Entre os “lugares 
que requerem um cuidado particular pela sua enorme importância para o ecossistema 
mundial”, Francisco menciona os “os pulmões do planeta repletos de biodiversidade que são a 
Amazónia e a bacia fluvial do Congo, ou os grandes lençóis freáticos e os glaciares”. Convida a 
não “ignorar também os enormes interesses económicos internacionais que, a pretexto de 
cuidar deles, podem atentar contra as soberanias nacionais.” 
O deterioramento da qualidade da vida humana e da degradação social manifesta-se, por 
exemplo, no “crescimento desmedido e descontrolado de muitas cidades que se tornaram 
pouco saudáveis para viver”, seja pela poluição seja pelo caos urbano. Convidando a refletir 
sobre a «desigualdade planetária”, Francisco recorda que o «ambiente humano e o ambiente 
natural degradam-se em conjunto», atingindo os mais fracos. Problemas que «não encontram 
espaço suficiente nas agendas do mundo». Por isso, recorda que “uma verdadeira abordagem 
ecológica sempre se torna uma abordagem social, que deve integrar a justiça nos debates sobre 
o meio ambiente, para ouvir tanto o clamor da terra como o clamor dos pobres”. 
A solução, adverte, não passa pela “redução da natalidade”, que se quer atingir inclusive com 
“pressões internacionais sobre países em vias de desenvolvimento”. Existe, acrescenta, uma 
verdadeira “divida ecológica” entre Norte e Sul: “O aquecimento causado pelo enorme consumo 
de alguns países ricos tem repercussões nos lugares mais pobres da terra”. “É necessário que os 
países desenvolvidos contribuam para resolver esta dívida, limitando significativamente o 
consumo de energia não renovável e fornecendo recursos aos países mais necessitados para 
promover políticas e programas de desenvolvimento sustentável”. “As regiões e os países mais 
pobres têm menos possibilidade de adotar novos modelos de redução do impacto ambiental, 
porque não têm a preparação para desenvolver os processos necessários nem podem cobrir os 
seus custos”. Estas situações exigem uma mudança de rota, um “um sistema normativo que 
inclua limites invioláveis e assegure a proteção dos ecossistemas, antes que as novas formas de 
poder derivadas do paradigma tecno-económico acabem por arrasá-los não só com a política, 
mas também com a liberdade e a justiça”. Francisco denuncia a “fraqueza da reação política e 
internacional”, e “com muita facilidade”, o interesse económico chega a prevalecer sobre o bem 
comum e manipular a informação para não verem afetados os seus projetos». 
“Os poderes económicos continuam a justificar o sistema mundial atual, onde predomina uma 
especulação e uma busca de receitas financeiras” hoje, “qualquer realidade que seja frágil, 
como o meio ambiente, fica indefesa face aos interesses do mercado divinizado, transformados 
em regra absoluta”. Diante do esgotamento de alguns recursos vai sendo criado «um cenário 
favorável para novas guerras, disfarçadas sob nobres reivindicações.». a política deve estar mais 
atenta, mas o poder, ligado com a finança, é o que maior resistência poe a tal esforço. 
O Papa reconhece que há diversidade de opiniões sobre a situação e sobre as possíveis 
soluções. E cita dois extremos: quem sustenta que “os problemas ecológicos resolver-se-ão 
simplesmente com novas aplicações técnicas, sem considerações éticas nem mudanças de 
fundo” e aqueles a quem “o ser humano, com qualquer uma das suas intervenções, só pode 
ameaçar e comprometer o ecossistema mundial, pelo que convém reduzir a sua presença no 
planeta e impedir-lhe todo o tipo de intervenção”. “Sobre muitas questões concretas, a Igreja 
não tem motivo para propor uma palavra definitiva e entende que deve escutar e promover o 
debate honesto entre os cientistas, respeitando a diversidade de opiniões. Basta, porém, olhar a 
realidade com sinceridade, para ver que há uma grande deterioração da nossa casa comum.” 
Assim sendo o projeto “Pequenos gestos, grandes colheitas” será desenvolvido ao longo de três 
anos, estruturado em etapas progressivas: 
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Ano 1: Descoberta da natureza próxima – plantas, insetos e pequenos animais do espaço escolar 
e envolvente. 
Ano 2: Exploração dos ecossistemas locais – rios, florestas, jardins e parques naturais. 
Ano 3: Ação e responsabilidade ambiental – criação de projetos de preservação e sensibilização 
comunitária. 

 
Ao longo deste percurso, serão integradas áreas do currículo pré-escolar e do 1.º ciclo, como as 
expressões artísticas, a matemática, a linguagem e a ciência, de forma interdisciplinar e 
significativa. 
Este projeto procura, assim, formar crianças curiosas, observadoras e conscientes, capazes de 
valorizar e proteger o mundo natural que as rodeia. 

 

Consequências e causas da perda da biodiversidade e estratégias para a sua conservação 
 

Atualmente, a questão ambiental é um tema que tem sido objeto de debate e análise, 
frequentemente, no nosso quotidiano, pelos meios de comunicação, nas escolas, ou até 
mesmo em conversas entre a sociedade. Entre os vários assuntos abordados neste tema tem-se 
a biodiversidade. Conforme Ramos (2010) [...] o tema sociedade-natureza, suscitado pelo 
pensamento ecológico recente, com suas diferentes conotações políticas, normativas e 
ideológicas, tem contribuído para ampliar o debate sobre as relações entre o ser humano e a 
natureza e suas implicações ético filosóficas, sociais, ambientais e também educacionais (p.67-
68). 
Em 1992 na conferência das Nações Unidas sobre ambiente e desenvolvimento, efetuada no 
Rio de Janeiro (Tracana, 2009), foi mencionado em público, pela primeira vez, o termo 
biodiversidade ou diversidade biológica. Este conceito não tem o mesmo significado para os 
diferentes grupos sociais e, consequente, tem sido empregado de diversas formas, em 
diferentes contextos (Gyllin, 2004). A definição do conceito biodiversidade muda consoante o 
seu propósito e a ciência que o adota (Mayer, 2006). 
Em Portugal é o Regime Jurídico da Conservação da Natureza e da Biodiversidade o diploma 
mais recente que descreve a biodiversidade como a “variedade das formas de vida e dos 
processos que as relacionam, incluindo todos os organismos vivos, as diferenças genéticas entre 
eles e as comunidades e ecossistemas em que ocorrem” (Decreto-Lei n.º 142/2008, de 24 de 
julho). 
O Referencial de Educação Ambiental para a Sustentabilidade partilha a mesma ideia sobre o 
conceito definido anteriormente, na medida em que refere que a biodiversidade” é a variedade 
de seres vivos do meio terrestre, marinho e de outros ecossistemas aquáticos incluindo os 
complexos ecológicos de que esses organismos fazem parte. O conceito de Biodiversidade 
abrange a diversidade ao nível dos genes, das espécies e dos ecossistemas (Câmara et al., 2018, 
p. 110) 
Lévêque (1999) partilha também a mesma ideia, defendendo que a biodiversidade é [...] a 
variabilidade dos organismos vivos de qualquer origem, compreendendo, entre outros, os 
ecossistemas terrestres, marinhos e outros ecossistemas aquáticos e os complexos ecológicos 
dos quais eles fazem parte. Isso compreende a diversidade no seio das espécies entre as 
espécies, bem como aquela dos ecossistemas (p.14). 
De acordo com Correia (2007) no seu trabalho “Causas de Perda da Biodiversidade”, defende o 
mesmo conceito quando explica que ele abarca dois conceitos diferentes: o número de 
indivíduos existentes e as diferenças entre indivíduos, podendo aplicar-se a três níveis 
hierárquicos: ao nível dos genes, das espécies e dos ecossistemas. 
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Assim, compreende-se que a biodiversidade corresponde ao conjunto da diversidade de 
espécies vivas, animais, plantas, vegetais e seres humanos como parte da natureza, que de 
certa forma encontra-se modificado pelo Homem, apesar de este a tentar proteger, mas 
também A atual dieta europeia está afetando a biodiversidade na Europa e em escala global. O 
consumo de carne e laticínios é o principal fator de impacto, sugerindo que uma dieta 
equilibrada e saudável pode trazer benefícios ambientais e sociais. (p.390). Para além do 
mencionado anteriormente, o turismo em massa e as consequentes atividades turísticas não 
controladas no meio ambiente como, por exemplo, a exploração animal para fins comerciais e a 
pegada humana em zonas protegidas surge como uma das principais causas de impacto na 
biodiversidade na atualidade. O mesmo se pode comprovar quando Radam et al. (2016), 
referiram que: (…) Medimos o turismo pelo número de chegadas internacionais de turistas, 
enquanto a perda de biodiversidade é medida pelo número de espécies ameaçadas - plantas, 
mamíferos, pássaros e peixes. Os nossos resultados indicam claramente o impacto negativo do 
turismo na biodiversidade. Como o turismo depende da biodiversidade, ele se destruirá se a 
indústria do turismo e as atividades relacionadas ao turismo forem deixadas sem controle e não 
controladas pelas autoridades relevantes (p.171-172). Tendo em conta as causas apresentadas, 
compreende-se que a extinção das espécies é uma das grandes consequências da ação 
humana. Para que haja uma evolução positiva é necessária a sustentabilidade ambiental nas 
suas dimensões ecológica, económica e sócio–cultural (Oliveira, 2004; Primack; Rodrigues, 
2001). Na prática, uma das estratégias a adotar-se para combater a problemática supracitada 
seria proteger-se as áreas onde existe maior diversidade biológica, e é nestas áreas que existe 
também maior diversidade étnica. Portanto, a proteção dessas culturas em seu ambiente 
natural permite a conservação tanto da diversidade cultural como da biológica (Primack; 
Rodrigues, 2001). 
Uma outra forma encontrada para minimizar as perturbações criadas, é através da educação 
(Dourado, 2007). A Educação Ambiental é também uma estratégia adotada em ações de 
conservação da biodiversidade (Rodrigues, 2007). Ela pode ser compreendida como um 
processo educativo que, através da escola e de outras instituições é capaz de transformar e 
sensibilizar os cidadãos, e de os levar a adquirir os conhecimentos e competências essenciais 
para conservar e melhorar o meio ambiente (Loureiro et al., 2009; Nova, 1999 in Borges, 2007). 
Segundo Máximo-Esteves (1998), os objetivos gerais da educação ambiental passam por 
adquirir novos conhecimentos, desenvolver capacidades e repensar atitudes e valores (p.52). 
Consequentemente, a EA reflete-se no desenvolvimento de comportamentos, competências e 
conhecimentos diversificados, que permitem aos cidadãos considerar o estado do nosso meio 
ambiente, e de que forma poderemos atuar para o tornar mais sustentável, sendo esta “uma 
das finalidades da educação ambiental - preparar cidadãos cujas intervenções, no complexo 
ambiente em que a sua vida (e a dos outros) se desenrola, se traduzem em atos de respeito, 
afeto e cuidado pelo seu ambiente, que também é dos outros” (Máximo-Esteves, 1998, p.129). 
Em suma, é necessária uma visão holística sobre os problemas ambientais provenientes dos 
estilos de vida adotados pela sociedade atual. É necessário desenvolver competências para 
fazer sistematicamente uma reflexão e pensar criticamente sobre, por exemplo, o nosso tipo de 
alimentação, consumo de bens, tipo de casa e forma como nos movimentamos, para que a 
sociedade mude as suas atitudes e comportamentos e contribua para a sustentabilidade 
ambiental. 

 

A Educação Ambiental na Educação Pré-Escolar 
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A Educação Pré-Escolar significa a primeira “etapa da educação básica no processo de educação 
ao longo da vida, sendo complementar da ação educativa da família, com a qual deve 
estabelecer estreita relação, favorecendo a formação e o desenvolvimento equilibrado da 
criança, tendo em vista a sua plena inserção na sociedade como ser autónomo, livre e solidário” 
(Ministério da Educação, 1997, citado por Almeida et al., 2005, p. 38). 
É imprescindível que, desde cedo, as crianças se cativem por aspetos do ambiente, bem como 
em formas para o proteger, tal como referem as Orientações Curriculares para a Educação Pré-
Escolar (OCEPE): 
Os seres humanos desenvolvem-se e aprendem em interação com o mundo que os rodeia. Ao 
iniciar a educação pré-escolar, a criança já sabe muitas coisas e construiu algumas ideias não só 
sobre o mundo social e natural envolvente, mas também sobre o modo como se usam e para 
que servem objetos, instrumentos e máquinas do seu quotidiano” (Silva et al., 2016, p.85). 
No que refere à Educação Ambiental, as OCEPE afirmam que:  
O contacto com seres vivos e outros elementos da natureza e a sua observação são 
normalmente experiências muito estimulantes para as crianças, proporcionando oportunidades 
para refletir, compreender e conhecer as suas características, as suas transformações e as 
razões por que acontecem. Este conhecimento poderá promover o desenvolvimento de uma 
consciencialização para a importância do papel de cada um na preservação do ambiente e dos 
recursos naturais.” (Silva et al., 2016, p.90) 
Tal como referido anteriormente, e segundo as Orientações Curriculares para o Pré-escolar 
(Silva et al., 2016), a temática em questão encontra-se na Área do Conhecimento do Mundo, 
mais precisamente na componente alusiva ao Conhecimento do Mundo Físico e Natural, que 
conceptualiza o contacto das crianças com a natureza, como forma de promover o 
desenvolvimento de uma consciencialização para a importância da preservação do ambiente e 
dos recursos naturais. Segundo o Referencial de Educação Ambiental para a Sustentabilidade, 
na Educação Pré-Escolar na Área de Conhecimento do Mundo: pretende-se promover uma 
sensibilização para as diferentes ciências sociais e naturais, articulando-as e mobilizando 
aprendizagens de todas as outras áreas expressas nas OCEPE. A abordagem a esta área implica 
também, entre outros aspetos, a criação de hábitos de respeito pelo ambiente e pela cultura, 
criando-se uma inter-relação com a Área de Formação Pessoal e Social. (Câmara et al., 2018, 
p.12) 
Segundo Almeida (2002) a Educação Ambiental pode ser considerada um pouco complexa para 
se trabalhar com crianças tão pequenas, uma vez que estão subentendidos na Educação 
Ambiental alguns conceitos com elevado grau de generalização. Todavia, de acordo com o 
autor, cabe ao educador identificar problemas possíveis de serem abordados com o grupo de 
crianças com que trabalha, partindo do meio mais próximo e com o qual contactam. Assim, na 
sua perspetiva, estes problemas ao serem reais para as crianças tornam mais fácil a sua 
compreensão e permite-lhes perceber que podem contribuir para modificar algo na sociedade. 
Na mesma linha de pensamento Simões (2013) argumenta que O jardim-de-infância, deve 
sensibilizar a criança a construir valores que conduzam a uma convivência regular com o 
ambiente e com as espécies que habitam o planeta, auxiliando-a a analisar criticamente 
princípios que têm levado à destruição inconsequente dos recursos naturais e de várias e 
diferentes espécies (Simões,2013, p.29). 
Assim, é urgente preparar as crianças para o seu futuro como cidadãos, com capacidade de 
refletir, atuar, saber usar o seu conhecimento e, essencialmente, saber viver em comunidade a 
favor de um ambiente saudável. 
Os educadores possuem, deste modo, um papel essencial devendo cativar a atenção das 
crianças através de experiências positivas, proporcionando-lhe entusiasmo acerca desta 
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temática e trabalhando os mais diversos conhecimentos de modo que seja possível agir 
mediante os problemas existentes e que nos rodeiam. O mesmo vai ao encontro da ideia 
defendida pelas OCEPE (Silva et al., 2016), cabe ao educador: 
“criar oportunidades educativas que favoreçam o desenvolvimento de comportamentos e 
atitudes de respeito pelo ambiente e conservação da natureza e a tomada de consciência da 
importância do nosso papel na preservação dos recursos naturais. Estas aprendizagens vivem-
se e aprendem-se na ação conjunta e nas relações com os outros” (p.90). 
A educação para as ciências começa através daquilo que é mais próximo das crianças, como o 
dia-a-dia e o seu meio envolvente. Tal como refere Fumagalli (1998), as crianças constroem, na 
sua prática social quotidiana, o conhecimento do mundo que as rodeia. Este autor menciona 
ainda que “as crianças exigem o conhecimento das ciências naturais porque vivem num mundo 
no qual ocorre uma enorme quantidade de fenómenos naturais para os quais a própria criança 
deseja encontrar uma explicação” (p. 17). 
Segundo Reis (2008) nos primeiros anos, as ciências desenvolvem-se com “o estudo, a 
interpretação e a aprendizagem sobre nós mesmos e o ambiente que nos rodeia, através dos 
sentidos e da exploração pessoal” (p.15) e, mais tarde, as crianças passam de uma curiosidade 
mais sensorial para uma curiosidade sobre o mundo e a sua exploração. De acordo com 
Rodrigues et al. (2007) são várias as razões a favor da Educação em Ciências desde os primeiros 
anos de escolaridade, sendo elas: Responder e alimentar a curiosidade das crianças, 
fomentando um sentimento de admiração, entusiasmo e interesse pela Ciência e pela atividade 
dos cientistas; Ser uma via para a construção de uma imagem positiva e refletida acerca da 
Ciência (as imagens constroem-se desde cedo e a sua mudança não é fácil); Promover 
capacidades de pensamento (criativo, crítico, metacognitivo,…) úteis noutras áreas/disciplinas 
do currículo e em diferentes contextos e situações, como, por exemplo, de tomada de decisão e 
de resolução de problemas pessoais, profissionais e sociais. 

 
 

OBJECTIVOS 
 
 

A natureza está presente em tudo o que nos rodeia — nas plantas, nos animais, nas pessoas e 
no ambiente em que vivemos. O Projeto: “Pequenos gestos, grandes colheitas”, pretende 
despertar, desde cedo, o interesse e o respeito das crianças pelo mundo natural, promovendo 
momentos de descoberta, cuidado e aprendizagem ao ar livre. 
Ao longo de três anos letivos, toda a comunidade educativa — crianças, famílias, equipa e 
parceiros — será convidada a observar, explorar e valorizar a biodiversidade, aprendendo a 
cuidar da Terra e a reconhecer o papel que cada um tem na sua preservação. 
 

Objetivos Gerais 
• Despertar a curiosidade e o gosto pela observação da natureza e dos seres vivos; 

• Compreender a relação entre o ser humano e o meio ambiente, promovendo atitudes de 
respeito e cuidado; 

• Valorizar a importância das plantas e dos animais no equilíbrio da vida; 

• Incentivar comportamentos sustentáveis no dia a dia (redução de desperdícios, 
reutilização de materiais, poupança de água e energia); 

• Envolver toda a comunidade educativa em experiências que aproximem a criança da 
natureza e da biodiversidade local. 
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Objetivos Específicos 
 

• Sensibilizar para a importância e a necessidade da preservação da biodiversidade; 

• Reconhecer a existência de diversidade de seres vivos de grupos diferentes e distingui-
los; 

• Conhecer diferentes animais, reconhecer as suas diferenças, características e modos de 
vida; 

• Conhecer os cuidados a ter com os animais; 

• Conhecer as plantas; 

• Compreender a importância das plantas; 

• Identificar as diferentes partes constituintes das plantas; 

• Identificar espécies nativas/exóticas; 

• Incentivar a observação atenta dos pormenores das árvores; 

• Aprender algumas curiosidades sobre as árvores; 

• Manifestar comportamentos de preocupação com a conservação da natureza e respeito 
pelo ambiente; 

• Fomentar a responsabilidade ambiental; 

• Fomentar a ligação com a natureza; 

• Incentivar a observação atenta à natureza; 

• Promover diferentes metodologias científicas, tais como: questionar, colocar hipóteses, 
prever respostas, experimentar, recolher informação, organizar e analisar informação e 
por fim comunicar essas informações; 

• Promover educação ambiental e consumo consciente; 

• Promover a conservação; 

• Desenvolver respeito e empatia pelos animais e pelas plantas 

• Explorar o tema “Os Seres Vivos”, reconhecendo a diversidade de animais e plantas e as 
suas características; 

• Descobrir o mundo das plantas, através da observação, cultivo e cuidado de espaços 
verdes (horta, jardim sensorial, vasos ou floreiras); 

• Compreender que o ser humano faz parte da natureza e tem a responsabilidade de a 
proteger; 

• Promover atividades sensoriais e experimentais que estimulem a curiosidade científica 
desde a creche; 

• Desenvolver o sentido de pertença e responsabilidade através do cuidado com o 
ambiente da escola. 

 
1.º Ano Letivo – Descoberta da natureza próxima – plantas, insetos e pequenos animais do 
espaço escolar e envolvente. 
Eixo central: A curiosidade e a descoberta. 
 
Neste primeiro ano, o foco será despertar o olhar curioso das crianças sobre o mundo natural 
que as rodeia — o que existe no jardim, no recreio, nas ruas e parques próximos. 
As crianças serão encorajadas a observar, tocar, cheirar e explorar diferentes elementos da 
natureza, desenvolvendo o gosto por descobrir os seres vivos e os ambientes onde vivem. 
 
Possíveis atividades: 

• Observação de plantas, insetos e pequenos animais; 
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• Exploração sensorial de elementos naturais (folhas, flores, pedras, terra, água); 

• Pequenos passeios para observar a natureza na vizinhança; 

• Criação de uma “área da natureza” na sala; 

• Registos em desenho ou fotografia das descobertas. 
 

Aprendizagens esperadas: 

• Reconhecer que existem muitos tipos de seres vivos; 

• Desenvolver o gosto pela observação e pela descoberta; 

• Valorizar o contacto com o ar livre e o ambiente natural. 
 

2.º Ano Letivo – Exploração dos ecossistemas locais – rios, florestas, jardins e parques naturais. 
Eixo central: A responsabilidade e o cuidado. 
 
Depois de descobrir, é tempo de aprender a cuidar. As crianças participam na criação e 
manutenção de espaços verdes (como uma pequena horta ou jardim sensorial), observando o 
crescimento das plantas e compreendendo as suas necessidades. 
Através de gestos simples — regar, semear, limpar, alimentar — aprendem que todos os seres 
vivos precisam de cuidados e que as suas ações têm impacto no ambiente. 
 
Possíveis atividades: 

• Construção e manutenção da horta do jardim de infância; 

• Plantação de flores e ervas aromáticas; 

• Compostagem ou reciclagem de resíduos orgânicos; 

• Observação do ciclo de vida das plantas; 

• Histórias, músicas e experiências sobre o cuidado com o planeta. 
 

Aprendizagens esperadas: 

• Desenvolver atitudes de responsabilidade e respeito pelos seres vivos; 

• Identificar o que as plantas e os animais precisam para viver; 

• Participar ativamente em ações que cuidam do ambiente. 
 

3.º Ano Letivo – Ação e responsabilidade ambiental – criação de projetos de preservação e 
sensibilização comunitária. 
 
Eixo central: A ação e a partilha 
No último ano do projeto, o objetivo é partilhar aprendizagens e boas práticas com a 
comunidade, fortalecendo o sentido de pertença e cidadania ambiental. 
As crianças serão incentivadas a transmitir o que aprenderam, mostrando como pequenas 
ações podem fazer a diferença na preservação da natureza. 
 
Possíveis atividades: 

• Exposição ou feira ecológica com trabalhos e produtos da horta; 

• Parcerias com outras instituições (escolas, autarquia, associações ambientais); 

• Campanhas de sensibilização (reduzir desperdícios, poupar água, reciclar); 

• Criação de um “jardim da comunidade” ou plantação de árvores; 

• Atividades de partilha com as famílias e a comunidade local. 
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Aprendizagens esperadas: 

• Compreender que todos somos responsáveis pela proteção do ambiente; 

• Valorizar o trabalho em grupo e a partilha de saberes; 

• Demonstrar atitudes ecológicas e solidárias no quotidiano. 
 

Em suma, o projeto “pequenos gestos, grandes colheitas”, pretende que cada criança cresça em 
contacto com a natureza, aprendendo a observar, cuidar e proteger o mundo vivo que a rodeia. 
Mais do que um tema, é um caminho de sensibilização e ação, que se constrói todos os dias, 
em conjunto com as famílias, a equipa educativa e a comunidade. 

 
 

Recursos Humanos 
 

Este projeto envolve toda a comunidade educativa, trabalhando em conjunto para criar 
oportunidades de descoberta e aprendizagem: 

✓ Crianças: protagonistas do projeto, participando ativamente na observação, exploração e 
cuidado da natureza; 

✓ Educadoras e Auxiliares: orientam e acompanham as atividades, integrando o tema da 
biodiversidade nas rotinas e experiências diárias; 

✓ Famílias: colaboram em atividades, partilham saberes e materiais naturais e participam na 
construção de espaços verdes; 

✓ Direção e Equipa Técnica: apoiam a organização e articulação do projeto, assegurando a 
ligação com parceiros e entidades locais; 

✓ Parceiros da Comunidade: contribuem com experiências, visitas, workshops e partilhas sobre a 
natureza, agricultura, jardinagem e proteção ambiental. 

 
 

Recursos Materiais 
Para apoiar as atividades do projeto, serão utilizados materiais simples, naturais e reutilizáveis, 
que favorecem a criatividade e a consciência ecológica. 
 
Materiais principais: 

• Sementes, terra, vasos e ferramentas de jardinagem adequadas às crianças; 

• Materiais naturais (pedras, folhas, paus, flores, conchas, areia); 

• Materiais recicláveis (garrafas, embalagens, caixas de cartão, rolos de papel, tecidos); 

• Instrumentos de observação (lupas, frascos transparentes, copos medidores, regadores); 

• Materiais de registo (papel, pincéis, tintas, câmaras fotográficas, tablets); 

• Materiais para experiências científicas simples (água, copos, corantes, sementes, algodão). 
Materiais partilhados pela comunidade: Famílias e parceiros locais poderão contribuir com 
sementes, plantas, ferramentas, materiais recicláveis, livros, fotografias e outros recursos que 
enriqueçam o projeto. 
 

Parcerias 
 

Enquanto instituição educativa inserida na comunidade eborense, a FOSJO reconhece a importância 
de desenvolver um trabalho articulado com diferentes entidades locais, potenciando a riqueza de 
saberes, experiências e recursos disponíveis no território.  
A educação para a biodiversidade e para a sustentabilidade constitui uma dimensão essencial da 
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formação integral das crianças, promovendo desde cedo o respeito, o cuidado e a valorização do 
meio natural que as envolve. 
Neste âmbito, o estabelecimento de parcerias estratégicas com instituições e agentes da 
comunidade assume um papel determinante na concretização do projeto “Pequenos gestos, 
grandes colheitas”. 
Estas parcerias visam não só o enriquecimento das práticas educativas dentro da instituição, mas 
também a criação de pontes com a comunidade, promovendo o contacto das crianças com o 
património natural e cultural da região, o desenvolvimento de atividades ao ar livre, oficinas 
temáticas, visitas de estudo e iniciativas de sensibilização ambiental. 
Ao integrar este trabalho colaborativo no seu quotidiano, a FOSJO reforça a sua missão educativa 
de formar crianças atentas, participativas e ambientalmente conscientes, contribuindo para a 
construção de uma cidadania ativa e responsável. Simultaneamente, afirma-se como uma 
instituição comprometida com o desenvolvimento sustentável da cidade de Évora e com a 
valorização da biodiversidade que caracteriza o território alentejano. 
Desta forma, o trabalho em parceria constitui um pilar essencial do projeto traduzindo-se num 
compromisso coletivo de educar para o respeito, a sustentabilidade e o futuro. 
 

Parcerias e entidades envolvidas: 
 

A concretização do projeto educativo sobre biodiversidade assenta numa rede de parcerias locais e 
regionais que contribuem para a sua qualidade pedagógica, científica e comunitária. Através da 
colaboração entre a FOSJO e diversas entidades, pretende-se criar um conjunto de experiências 
educativas significativas que aproximem as crianças da natureza e da biodiversidade presentes no 
território de Évora e do Alentejo. 
Entre as entidades parceiras destaca-se a Universidade de Évora, instituição de referência na região, 
que poderá colaborar através das suas unidades de investigação e ensino, nomeadamente o 
Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais Mediterrânicas (ICAAM) e o Mediterranean Institute for 
Agriculture, Environment and Development (MED). A participação de docentes e investigadores 
permitirá garantir o rigor científico dos conteúdos abordados, apoiar na elaboração de atividades 
experimentais simples e promover a ligação entre o conhecimento académico e a prática educativa. 
O Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), através da sua direção regional do 
Alentejo, constitui igualmente um parceiro fundamental. O seu contributo permitirá enquadrar o 
projeto nas políticas nacionais de conservação, facultando informação sobre espécies e habitats 
locais, bem como apoio técnico na realização de atividades de observação e descoberta da 
natureza, especialmente em áreas protegidas próximas de Évora. 
A Câmara Municipal de Évora assume um papel relevante na ligação entre a instituição e a 
comunidade, através dos seus serviços de educação e ambiente, dos projetos educativos locais 
(PEL) e das ações de voluntariado ambiental. Esta parceria permitirá articular o projeto com as 
dinâmicas educativas municipais, potenciar recursos locais e promover a participação das famílias e 
da comunidade nas atividades da FOSJO. 
A colaboração com associações e organizações não-governamentais de ambiente, como a Quercus, 
a Liga para a Proteção da Natureza (LPN) e o GEOTA, contribuirá para o desenvolvimento de ações 
práticas de sensibilização ambiental, oficinas temáticas e campanhas educativas adaptadas à 
infância, reforçando a ligação entre o quotidiano escolar e a cidadania ecológica. 
A parceria com a Gesamb – Gestão Ambiental e de Resíduos, EIM, empresa intermunicipal 
responsável pela gestão de resíduos urbanos na região de Évora, permitirá abordar temas 
relacionados com a redução, reutilização e reciclagem, promovendo comportamentos sustentáveis 
desde a primeira infância e integrando a dimensão da economia circular nas práticas institucionais. 



PAA.PE.01/0 

PROJECTO EDUCATIVO 2025-2027 

23 

OSJO|Mod.PJI.58/0 

 

 

O envolvimento de museus e serviços educativos locais, como o Museu Nacional Frei Manuel do 
Cenáculo, a FEA - Fundação Eugénio de Almeida e outras instituições culturais da cidade, 
possibilitará o cruzamento entre património natural e cultural, criando oportunidades de 
aprendizagem integradas e contextualizadas, que valorizam o território e a identidade local. 
Por fim, a articulação com outras instituições educativas e agrupamentos de escolas do concelho de 
Évora permitirá partilhar boas práticas, promover intercâmbios pedagógicos e assegurar a 
continuidade das aprendizagens ao longo do percurso escolar das crianças. 
Em conjunto, estas parcerias fortalecem o compromisso da FOSJO com uma educação de 
qualidade, participativa e ambientalmente responsável, que reconhece a importância da 
comunidade como espaço educativo e da biodiversidade como património essencial à vida. 

 
 

Público alvo 
 

O projeto educativo dirige-se essencialmente às crianças que frequentam o colégio, abrangendo as 
diferentes valências de creche e pré-escolar. Considerando as especificidades do desenvolvimento 
infantil nestas faixas etárias, as atividades e estratégias delineadas procuram responder às suas 
necessidades de descoberta, exploração sensorial, experimentação e expressão, valorizando o 
contacto direto com a natureza e com os elementos do meio envolvente. 
Na creche, o projeto assume um carácter predominantemente sensorial e de familiarização com a 
natureza. Pretende-se proporcionar experiências que estimulem a curiosidade, o prazer pela 
observação e a descoberta do mundo natural através dos sentidos — o toque, o som, o movimento 
e as cores — favorecendo o desenvolvimento global e o bem-estar das crianças. 
No pré-escolar, o projeto ganha uma dimensão mais estruturada de conhecimento e de relação 
com o ambiente. As atividades são concebidas para promover a observação atenta, o 
questionamento, a experimentação e o desenvolvimento de atitudes de respeito e cuidado pelos 
seres vivos. Através de propostas lúdicas e exploratórias, procura-se fomentar a compreensão dos 
ciclos da natureza, a valorização da biodiversidade e a construção de hábitos sustentáveis. 
Paralelamente, pretendemos envolver as famílias como parceiras ativas no processo educativo. 
Reconhecendo o papel essencial da família na formação de valores e comportamentos, pretende-se 
promover a sua participação em atividades conjuntas, momentos de partilha e ações de 
sensibilização que reforcem a ligação entre escola, casa e comunidade. 
O presente projeto dirige-se ainda à comunidade educativa alargada, integrando os profissionais da 
instituição — educadores, assistentes operacionais e técnicos — como mediadores e exemplos de 
práticas sustentáveis no quotidiano escolar. A sua formação e envolvimento ativo são fundamentais 
para garantir a coerência, continuidade e qualidade pedagógica das ações desenvolvidas. 
Desta forma, o público-alvo compreende um conjunto articulado de intervenientes — crianças, 
famílias, equipa educativa e comunidade local — que, em conjunto, contribuem para a construção 
de uma educação ambiental de base sólida, promotora de consciência ecológica, participação cívica 
e valorização da biodiversidade como património comum. 
 

Áreas e atividades a desenvolver 
 

O projeto “Pequenos gestos, grandes colheitas” será trabalhado de forma transversal, envolvendo 
todas as áreas de conteúdo da educação pré-escolar e as dimensões de desenvolvimento da 
criança na creche. A natureza e a biodiversidade serão ponto de partida para aprendizagens 
integradas, significativas e ligadas à vida real das crianças. 
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✓ Formação Pessoal e Social 

• Promover atitudes de respeito, cuidado e responsabilidade pelos seres vivos e pelo 
ambiente; 

• Desenvolver o sentido de pertença ao grupo e à comunidade, valorizando o trabalho 
cooperativo; 

• Estimular a autonomia nas tarefas de cuidado com o espaço e com a natureza; 

• Promoção de comportamentos ecológicos no dia-a-dia da escola; 

• Discussão sobre temas como as alterações climáticas e a importância da conservação. 
  

Exemplos de atividades: 

• Regras de cuidado com o jardim e a horta; 

• Ações ecológicas em grupo (regar, limpar, plantar); 

• Jogos e histórias sobre o respeito pelos animais e plantas; 

• Limpeza de espaços exteriores, como jardins e pátios. 
 

✓ Conhecimento do Mundo 

• Fomentar a curiosidade e o espírito de investigação; 

• Observar, experimentar e formular hipóteses sobre fenómenos naturais; 

• Explorar os ciclos de vida, as estações do ano, as transformações da natureza e a 
interdependência entre seres vivos. 
 

Exemplos de atividades: 

• Observação de insetos, plantas e animais no espaço exterior e nos arredores; 

• Foco em espécies específicas, como aves ou insetos; 

• Criação de habitats para a fauna local, como hotéis para insetos ou charcos; 

• Germinação de sementes e acompanhamento do seu crescimento; 

• Experiências simples com água, luz, terra e ar; 

• Passeios de exploração do meio envolvente; 

• Construção de uma horta pedagógica para aprender sobre o ciclo de vida das plantas; 

• Construção de um hotel de insetos: Com materiais naturais, como troncos ocos, pinhas e 
bambu; 

• Instalação de comedouros e bebedouros para aves: Com a ajuda das crianças, para 
observar a sua visita. 

 
✓ Expressão e Comunicação 

A biodiversidade será também fonte de inspiração para expressões artísticas, motoras e 
linguísticas, permitindo às crianças representar e comunicar o que observam e sentem em 
relação à natureza. 
 
Exemplos de atividades: 

• Construção de animais e plantas com materiais naturais ou reciclados; 

• Dramatizações e canções sobre o ambiente e os seres vivos; 

• Pinturas com pigmentos naturais (terra, folhas, flores); 

• Registos gráficos e verbais das observações e descobertas; 

• Criação de um álbum de família: Com registos de observações feitas em conjunto; 

• Comemoração de dias importantes para a natureza: Como o Dia Mundial da Terra ou da 
Floresta.  
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✓ Linguagem Oral e Abordagem à Escrita 

• Enriquecer o vocabulário relacionado com a natureza e o ambiente; 

• Estimular a comunicação através da partilha de descobertas e observações; 

• Desenvolver a expressão oral e a escuta ativa; 

• Promoção de comportamentos ecológicos no dia-a-dia da escola. 

• Discussão sobre temas como as alterações climáticas e a importância da conservação.  
 

Exemplos de atividades: 

• Conversas e rodas de partilha sobre o que se observa no jardim; 

• Elaboração de murais, painéis e livros coletivos; 

• Contos, poemas e adivinhas sobre a natureza; 

• "Hora do Conto" no jardim: Histórias sobre a natureza para despertar o interesse; 

• Mural de biodiversidade: Com desenhos e colagens de plantas e animais; 

• Criação de "O Livro dos Animais da Escola": Com desenhos, fotografias e informações sobre 
as espécies encontradas. 

 
✓ Domínio da Matemática 
Aplicar noções matemáticas em situações reais relacionadas com o projeto. 
 
Exemplos de atividades: 

• Contar sementes, folhas, flores ou plantas; 

• Medir o crescimento das plantas com régua ou fita métrica; 

• Organizar e classificar elementos naturais (tamanhos, cores, formas). 
 
 

Metodologias 
 

O projeto baseia-se em metodologias ativas, que colocam a criança como protagonista da 
aprendizagem, valorizando a curiosidade, a experimentação e o contacto direto com o meio 
natural. 
✓ Aprendizagem pela Descoberta 

As atividades partem da observação e da curiosidade das crianças, promovendo a descoberta 
autónoma e o pensamento crítico. O educador assume o papel de mediador, que escuta, orienta 
e amplia as experiências. 
✓ Trabalho de Projeto 

O tema da biodiversidade será desenvolvido através de pequenos projetos que surgem do 
interesse do grupo (ex.: “Como crescem as plantas?”, “Quem vive na horta?”, “De onde vem a 
água?”). Estes projetos envolvem todas as etapas: planear, investigar, agir e comunicar. 
✓ Exploração Sensorial e Experiencial 

O contacto direto com a natureza será privilegiado — sentir, tocar, cheirar e observar são 
formas fundamentais de aprender na infância. A horta, o jardim e o espaço exterior serão “salas 
de aula vivas”. 
✓ Participação e Cooperação 

A participação ativa das crianças, famílias e parceiros é essencial. A aprendizagem constrói-se 
em grupo, através da cooperação, da partilha e da responsabilidade conjunta. 
✓ Avaliação Contínua e Reflexiva 

A avaliação será formativa e contínua, centrada na observação direta e no registo das 
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aprendizagens e atitudes das crianças. Servirá para ajustar as práticas, valorizar os progressos e 
promover a reflexão conjunta entre crianças e adultos. 
 

Avaliação do Projeto 
 

A avaliação do projeto “Pequenos gestos, grandes colheitas” será contínua, participada e 
reflexiva, acompanhando o processo de aprendizagem das crianças e o envolvimento de toda a 
comunidade educativa ao longo dos três anos letivos. Mais do que medir resultados, pretende-se 
compreender percursos, valorizar progressos e refletir sobre as práticas, ajustando-as sempre que 
necessário. 
 

✓ Princípios da Avaliação: 

• Formativa: a avaliação é parte integrante do processo educativo, servindo para orientar e 
melhorar as práticas. 

• Participada: envolve educadoras, crianças, famílias e parceiros, valorizando diferentes 
perspetivas. 

• Qualitativa: centra-se nas atitudes, nas competências e nas experiências vividas, mais do 
que em resultados numéricos. 

• Contínua: decorre ao longo de todo o projeto, com momentos de observação, registo e 
partilha. 

 
✓ Instrumentos e Estratégias de Avaliação: 

 

• Observação direta e sistemática das aprendizagens e atitudes das crianças; 

• Registos fotográficos e escritos das atividades e descobertas; 

• Painéis, portefólios ou diários de grupo, que documentam o percurso do projeto; 

• Reuniões de equipa educativa para reflexão e reajuste das práticas; 

• Momentos de partilha com as famílias, através de exposições, murais, reuniões e projetos 
conjuntos; 

• Autoavaliação institucional, no final de cada ano letivo, analisando o impacto do projeto 
na vida da instituição e na comunidade. 

 
→ Indicadores de Sucesso 
Envolvimento ativo das crianças nas atividades e nas ações de cuidado da natureza; 
Adoção de comportamentos ecológicos e sustentáveis na rotina escolar e familiar; 
Participação das famílias e parceiros em iniciativas do projeto; 
Melhoria da qualidade e valorização dos espaços exteriores; 
Integração efetiva da educação ambiental no currículo da instituição. 
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Considerações Finais 
 

O projeto “Pequenos gestos, grandes colheitas” nasce do compromisso do Centro Infantil da FOSJO 
com uma educação integral, centrada na criança, e alicerçada nos princípios das Orientações 
Curriculares para a Educação Pré-Escolar (Ministério da Educação, 2016) e nas Orientações para a 
Creche (DGEST, 2021). Estes documentos sublinham a importância de proporcionar às crianças 
experiências significativas, baseadas na observação, exploração e relação com o meio envolvente, 
promovendo aprendizagens que integram o saber, o fazer e o sentir. 
O Projeto “Pequenos gestos, grandes colheitas” pretende ser muito mais do que um conjunto de 
atividades: é um caminho de descoberta, cuidado e partilha que envolve toda a comunidade 
educativa na construção de uma relação afetiva e responsável com a natureza. Através das 
experiências vividas, as crianças aprendem que fazem parte do mundo natural e que as suas ações 
têm impacto no planeta. 
Ao longo destes três anos, espera-se que: 
as crianças desenvolvam o respeito e o gosto pela vida em todas as suas formas; 
as famílias se sintam participantes e inspiradas a adotar práticas mais sustentáveis; 
a instituição consolide uma cultura educativa assente na sustentabilidade e na cidadania ecológica. 
Este projeto é, acima de tudo, uma semente de consciência ambiental que se planta hoje para 
florescer no futuro — nas crianças, nas famílias e na comunidade. 
Na creche, o contacto com a natureza assume um papel essencial no desenvolvimento global da 
criança, favorecendo o desenvolvimento sensorial, motor, emocional e social. O projeto oferece às 
crianças mais pequenas oportunidades de explorar livremente o ambiente natural, despertando a 
curiosidade, o prazer da descoberta e o vínculo afetivo com o mundo que as rodeia. 
No pré-escolar, a abordagem à biodiversidade ganha uma dimensão mais intencional e 
investigativa, permitindo às crianças formular hipóteses, observar fenómenos, cuidar de seres vivos 
e compreender o impacto das suas ações no ambiente. Desta forma, o projeto contribui para a 
formação de atitudes de responsabilidade, respeito e cidadania ambiental, em consonância com os 
objetivos das OCEPE. 
O educador tem um papel central neste percurso: é observador atento, mediador de aprendizagens 
e facilitador de experiências. Cabe-lhe escutar os interesses das crianças, planear e organizar 
contextos ricos e desafiantes, criar oportunidades de descoberta e envolver as famílias e a 
comunidade no processo educativo. A sua intervenção é feita com intencionalidade, respeito pelos 
ritmos individuais e valorização das aprendizagens espontâneas que emergem do contacto com a 
natureza. 
Ao longo deste projeto, toda a comunidade educativa — crianças, famílias, equipa pedagógica, 
direção e parceiros locais — será chamada a participar. O Centro Infantil da FOSJO reforça, assim, o 
seu papel como espaço de crescimento, inclusão e sustentabilidade, comprometido com uma 
educação que forma cidadãos conscientes, sensíveis e responsáveis. 
Mais do que um plano de atividades, “Pequenos gestos, grandes colheitas” representa uma filosofia 
educativa: aprender com a natureza, cuidar do que é vivo e crescer com o mundo. Cada descoberta, 
cada semente plantada e cada gesto de cuidado serão parte de um legado que permanecerá no 
coração das crianças e da comunidade. 
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